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Ementa 

O conceito de história moderna. Os diversos aspectos associados ao período do 

Renascimento. A filosofia natural no início da Idade Moderna europeia. Dinâmicas 

econômicas e sociais no início da época moderna. As reformas religiosas. O pensamento 

político desenvolvido ao longo dos séculos XV, XVI e XVII. As práticas de ensino, 

pesquisa e extensão na área de história moderna. 

 

Procedimentos metodológicos: 

As aulas em geral serão expositivas, estabelecendo-se o debate e a discussão das matérias 

das unidades através explanação com participação dos alunos dos temas por eles 

escolhidos. Parte-se da ideia básica da interação dos alunos com as unidades de estudo no 

exercício da crítica historiográfica do período em questão, baseando-se na bibliografia 

disponível. Procurar-se-á também a análise de documentos pertinentes ao conteúdo das 

unidades de ensino, desenvolvendo no aluno a prática da investigação histórica. 

Avaliações:  

1. Avaliação individual                                                 = 5.0 pontos 

2. Avaliação individual                                                 = 5.0 pontos 
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